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Introdução 
 

O tomate (Lycopersicum esculentum Mill) é uma das olerícolas mais difundidas no mundo, registrando como 

segundo maior volume de produção e consumo na categoria dos vegetais, além de ser uma importante commodity 

mundial, ocupa lugar de destaque na mesa do consumidor, sendo precedido apenas pela batata [1].  

A produção de sementes de hortaliças, no Brasil, teve uma demanda crescente por materiais de melhor qualidade, em 

conseqüência do aprimoramento dos sistemas de produção comercial. A alta qualidade de sementes se reveste de grande 

importância, principalmente quanto à necessidade de garantir um estande ideal de plantas. 

A produção de mudas depende da utilização de substratos, sendo limitada, muitas vezes, pelo seu alto custo. Neste 

sentido, o uso de resíduos orgânicos como fornecedores de nutrientes e suporte para compor substratos pode representar 

uma alternativa para diminuir o custo de produção das mudas hortícolas [2].  

O substrato é um dos insumos que tem se destacado em importância devido à sua ampla utilização na produção de 

mudas hortícolas, uma vez que exerce grande influência no crescimento das plantas. Para Lopes e Macedo [3], o 

sucesso no processo germinativo é dependente do movimento de água através dos tecidos que envolvem a semente. 

Desta forma, um bom substrato deve proporcionar retenção de água suficiente para a germinação, além de permitir a 

emergência das plântulas, conjuntamente com atributos de boa aeração para permitir a difusão de oxigênio para as 

raízes.  

Steffen et al. [4] concluíram que a casca de arroz assim como o húmus de minhoca são materiais com potencial para 

serem utilizados como substratos para produção comercial de mudas de tomateiro e também de alface.  

Mediante a importância do uso de substratos, o trabalho teve como objetivo avaliar a influência de substratos 

alternativos na emergência de plântulas e velocidade de emergência de sementes de tomate.  

 

Materiais e métodos 
 

O experimento foi conduzido em março de 2015 no Laboratório de Análise de Sementes da Universidade Estadual de 

Montes Claros-UNIMONTES, Janaúba-MG. Utilizaram-se sementes de tomate, cuItivar IPA 6, adquiridas no comércio 

local.  

Empregou-se o delineamento experimental inteiramente casualizado, com quatro repetições de 50 sementes por 

tratamento. Os tratamentos consistiram em combinações de substratos: T1- composto orgânico; T2- areia; T3- solo; T4- 

composto orgânico + areia (1:1); T5- composto + solo (1:1), T6- composto orgânico + areia (2:1), T7- composto 

orgânico + solo (2:1) T8- composto orgânico + areia (1:2); T9- composto + solo (1:2) e T10- composto orgânico + solo 

+ areia (1:1:1). O composto orgânico utilizado foi obtido através da mistura de 25% de esterco bovino, 75% de matéria 

vegetal e 8 kg de fosfato natural de rocha. Realizou-se os seguintes testes para avaliação do desempenho das sementes:  

No teste de emergência de plântulas (EP) as sementes foram semeadas em caixas de plástico do tipo gerbox 

(Metaquímica Produtos e Análises, Jaraguá do Sul, SC). As caixas contendo as sementes foram mantidas em 

temperatura ambiente do laboratório, e as sementes foram semeadas a uma profundidade de 0,3 cm em caixas do tipo 

gerbox preenchidas com 2/3 da capacidade do seu volume, com os substratos em estudo.  

Para a manutenção da umidade dos substratos foram feitas reposições hídricas realizada com irrigações leves [5]. Os 

resultados foram obtidos pelo número de plântulas normais emergidas, determinado por ocasião aos 14 dias após a 

semeadura, e expressos em porcentagem. O índice de velocidade de emergência (IVE) foi conduzido em conjunto com 

o teste de emergência de plântulas, sendo calculado empregando-se a fórmula proposta por Maguire [6]. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott, a 5% de 

significância. 

 

  
 

 

 

 

________________ 



 

Apoio financeiro: FAPEMIG, CNPq e Capes 

 

Resultados e discussão 
 

De acordo com a Tabela 1, observa-se que não houve efeito significativo entre os substratos para a porcentagem de 

emergência de plântulas. Houve uma variação de 73 e 92% de plântulas emergidas. 

Verifica-se que houve efeito significativo (p<0,05) dos substratos para a variável índice de velocidade de emergência 

(Tabela 1), que pode ser explicado pela aeração, capacidade de armazenamento e umidade, e formação de uma 

adequada estrutura física para o desenvolvimento das raízes durante o desenvolvimento inicial das plântulas. Os 

substratos areia pura e solo puro, se destacaram, porém, não diferiram estatisticamente dos substratos T4; T5, T8 e T10. 

A presença do composto orgânico na formação dos substratos influenciou de forma negativa na velocidade de 

emergência das plântulas de tomate, sendo a redução da velocidade de emergência mais acentuada à medida que a 

proporção de composto orgânico aumentou na mistura (Tabela 1). Resultados semelhantes foram encontrados por Costa 

et al. [7], os quais verificaram menores percentuais de emergência de plântulas de tomate e pepino em composto 

orgânico. Contudo, é importante destacar que o material orgânico apresentou bons resultados quando misturado com 

outros materiais em diferentes proporções (Tabela 1), tendo em vista os resultados obtidos no presente estudo.  

Pereira et al. [8] verificaram resultados superiores na emergência de plântulas de tomate ao utilizar o composto 

orgânico + areia na proporção 1:3. Já Godoy et al. [9], também demonstraram que a mistura de composto orgânico com 

solo na proporção  1:1 pode ser uma alternativa viável para a produção de mudas de tomateiro. 

 

Conclusão 
 

Os substratos contendo areia, solo, e composto orgânico + areia, nas proporções (1:1 e 2:1), composto orgânico + 

solo (1:1 e 1:2), proporcionam maior velocidade de emergência as sementes de tomate cultivar IPA 6.  
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Tabela 1. Emergência de plântulas (EP) e índice de velocidade de emergência (IVE) de sementes de tomate, cultivar 

IPA 6, em função de diferentes substratos. 

 

Substratos  
Variáveis 

EP (%) IVE 

T1 Composto orgânico (100%) 82 A 5,5 B 

T2 Areia (100%) 92 A 9,5 A 

T3 Solo (100%) 80 A 7,3 A 

T4 Composto orgânico + areia (1:1) 86 A 6,7 A 

T5 Composto orgânico + areia (2:1) 73 A 7,3 A 

T6 Composto orgânico + solo + areia (1:1:1) 82 A 4,6 B 

T7 Composto orgânico + solo (2:1)  83 A 6,1 B 

T8 Composto orgânico + solo (1:1) 89 A 7,5 A 

T9 Composto orgânico + areia (1:2) 83 A 4,6 B 

T10 Composto orgânico + solo (1:2) 57 A 6,7 A 

Médias   80 6,58 
 Médias seguidas de letras distintas na coluna diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

 


